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E m v i r tude da m e n o r complexidade de sua e s t r u t u r a e de suas funções 
e m re l ação às demais p a r t e s do encéfalo, a r eg ião o rb i t á r i a é aque la q u e 
mais se p r e s t a p a r a a d e m o n s t r a ç ã o das concepções de Kleis t sôbre a psico-
fisiologia. P o r o u t r o lado, a esquizofasia é o q u a d r o m e n t a l ma i s ap ropr ia ­
do p a r a d e m o n s t r a r as idéias de Kleis t sôbre as doenças esquizofrênicas; 
ela fôra ident i f icada m u i t o a n t e s de Kleist , e m v i r t ude da ni t idez de suas 
manifes tações , pe rmi t i ndo fácil d i ferenciação das demais doenças men ta i s . 

Pa rece -nos t e r havido u m re t rocesso quando Bleuler reduz iu quadros 

mu i to diversos a u m a única en t idade mórb ida — a esquizofrenia — basean ­
do-se em t r ê s s in tomas fundamen ta i s (au t i smo, ambiva lênc ia e desagrega ­

ção m e n t a l ) que de modo a l g u m cons t i t uem e lementos pr imord ia i s das 

doenças esquizofrênicas. A especulação i n t e r p r e t a t i v a do d inamismo incons­

c ien te (ps icanál i se) , l ev i anamen te ap l icada à Ps iqu ia t r ia , t r o u x e m o m e n t â ­

n e a m e n t e o caos, a ta l ponto que quadros t ã o evidentes como a esquizofasia 

v o l t a r a m a di luir-se no vago e e r rôneo concei to de esquizofrenia que, de 

o u t r o lado, passou a eng lobar vár ios ou t ros quadros psicóticos at ípicos, cer­
t a s personal idades ps icopát icas , t r aços a n o r m a i s de personal idade , pecul iar i ­

dades de c a r á t e r e a t é m e s m o t ipos biopsíquicos, "chegando a cons t i tu i r -se 
de boa p a r t e da human idade , senão de tôda e la" 1 0 . 

A excepcional difusão das idéias de Bleuler e sua pers is tência na men­
t a l idade ps iqu iá t r i ca a t u a l é su rp reenden te , n ã o t r aduz i s se ela u m subjet i -
v ismo cômodo e f a l s a m e n t e seguro d i a n t e dos pac ientes . E fe t ivamente , t a i s 
idéias p r e s t a r a m - s e p a r a ev i t a r esforços, quase sempre improfícuos, n a cap­
t a ç ã o de u m a s in tomato logia complexa e, a t é c e r t a época, mis te r iosa ; ba s ­
t a v a p a r a is to p res supor os famosos s in tomas fundamen ta i s que Bleuler 
a f i rmava ex i s t i r em sempre nos esquizofrênicos e a c r e s c e n t a r a l g u m a s in te r ­
p re t ações "ps icana l í t i cas" às a t i t udes ou expressões dos pac ien tes . 

Revendo, no Hospi ta l de Juque r i , as observações da época pré-b leule-
r iana , encon t r amos magníf icas descrições e m que os observadores se l imi­
t a v a m a r e l a t a r com prec isão o c o m p o r t a m e n t o dos pac ientes , de t a l modo 
que ta i s documentos a inda hoje fornecem e lementos p a r a diagnóst ico r e t r o s ­
pectivo seguro ; e n t r e t a n t o , observações de a lguns dêsses mesmos pac ien tes 
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fei tas na e ra b leuler iana , den t ro de e s q u e m a t i s m o excessivo e com repe t i ção 
monó tona dos " s in tomas f u n d a m e n t a i s " t o r n a r a m êsses casos p r à t i c a m e n t e 
i r reconhecíveis . 

Ta i s considerações t o r n a m - s e necessá r ias a fim de sa l i en ta r a i m p o r t â n ­
cia que deve ser dada aos t r aba lhos de Kle is t n a nosologia ps iquiá t r ica , 
impor t ânc i a não só no t e r r e n o científico como t a m b é m na p r á t i c a médica , 
pois o diagnóst ico preciso p e r m i t e es tabe lecer prognóst icos seguros e indi­
cações t e r a p ê u t i c a s ap ropr iadas . 

Kleis t considera as esquizofrenias como heredodegenerações de s i s t emas 
ce rebra i s "psíquicos" comparáve i s às heredodegenerações que oco r r em no 
âmb i to neurológico, p rocu rando ob je t ivar em cada caso s in tomas nuc lea res 
devidos a disfunções de s i s temas ce rebra i s dis t in tos . Nesses s in tomas e em 
s u a dominância , Kleis t baseou sua classif icação das esquizofrenias, t endo 
cada fo rma nome cor responden te ao s in toma nuclear . N o caso da esquizo-
fasia, a denominação foi conservada p a r a des ignar u m q u a d r o em que p re ­
d o m i n a m dis túrbios de expressão verba l (parafas ias , a g r a m a t i s m o s e p a r a -
g r a m a t i s m o s ) . Kraepe l in j á havia reconhecido as re lações dos t r a n s t o r n o s 
da l inguagem nos quadros esquizofásicos com as pa ra fas ias que oco r r em nas 
afas ias sensorials , nas lesões do lobo t e m p o r a l e, t a m b é m , com as manifes­
tações de l inguagem d u r a n t e o sono. Devemos l e m b r a r que Kleis t consi­
de ra e m cada s i s tema ce rebra l t r ê s se to res mais ou menos de l imi tados : o 
neuropatológico, o cerebropatológico e o psicopatológico. D ê s t e ú l t imo setor , 
no plano da l inguagem, é que dependem as mani fes tações ma i s del icadas 
da expressão verbal . É preciso t a m b é m cons iderar que d e t e r m i n a d a s per­
tu rbações mu i to di ferenciadas n u n c a se e n c o n t r a m nas doenças focais, m a s 
são f r eqüen temen te evidenciadas nas esquizofrenias. Ta l fato é fàc i lmente 
compreensível , pois as lesões focais n ã o podem incidir sôbre os s i s temas 
cerebra i s in t o t u m e s im sôbre d e t e r m i n a d a s regiões do cérebro , obedecen­
do à d is t r ibu ição da c i rcu lação cerebra l , à tòpograf ia de even tua i s t r a u m a ­
t ismos, à local ização de t u m o r e s ou demais processos lesionais não s i s tema­
t izados. Daí se rem parc ia is as ana logias e n t r e quadros psicopatológicos pro­
duzidos por lesões focais e os das psicoses endógenas . N e n h u m t r a u m a t i s m o 
cerebra l , por exemplo, pode rá r ep roduz i r o quad ro da esquizofasia em sua 
to t a l idade ; quando mu i to poderá r ep roduz i r a lguns s in tomas isolados, depen­
dentes da lesão de d e t e r m i n a d a s á r e a s cerebra i s . 

Kleis t isolou a esquizofasia das demais fo rmas de esquizofrenias, ca rac -
te r izando-a como molés t ia em que h á p e r t u r b a ç ã o da expressão verba l ao 
lado de c o m p r o m e t i m e n t o discre to da e laboração do pensamen to . Ês te au­
t o r teve sua a t e n ç ã o vol tada p a r a cer tos doentes que, e m b o r a com l ingua­
g e m desconexa, e r a m capazes de m a n t e r p a r c i a l m e n t e sua a t iv idade profis­
sional e m sociedade; eis porque af i rmou que a expressão verba l n ã o ser ia 
d i r e t a m e n t e a t r a d u ç ã o do pensamen to , havendo u m es tád io in t e rmed iá r io 
que ser ia o p e r t u r b a d o e m ta i s pac ien tes . Kleis t 7, 8 i n t e r p r e t a ta i s fatos 
a v e n t a n d o a h ipótese de que h á duas fo rmas de inte l igência l igadas, respec­
t i vamen te , à expressão verbal e à a t iv idade ; a êsse propós i to diz êle, t ex ­
t u a l m e n t e : "Com u m a confusão idea t iva t ã o g r a v e q u a n t o a da l inguagem, 



n ã o s e p o d e r i a c o m p r e e n d e r a p e r s i s t ê n c i a , d u r a n t e a n o s e d e c ê n i o s , d e u m 

c o m p o r t a m e n t o i n v a r i à v e l m e n t e a d e q u a d o . D i a n t e d i s t o , é f o r ç o s o a d m i t i r 

q u e e x i s t e m d i v e r s a s f o r m a s d e p e n s a m e n t o , e n t r e e l a s , u m p e n s a m e n t o l ó ­

g i c o , a b s t r a t o , e s t r e i t a m e n t e l i g a d o à l i n g u a g e m e p o r e l a d i r i g i d o , e um 

pensamento na atuação, i d e o m o t o r e t é c n i c o . S e g u r a m e n t e , n a s e s q u i z o f a -

s i a s e s t á a l t e r a d o o p r i m e i r o , e n q u a n t o q u e o c o m p o r t a m e n t o r a c i o n a l , a 

a t i v i d a d e e o t r a b a l h o s e n s a t o s e v i d e n c i a m a i n t e g r i d a d e d o ú l t i m o " . 

K l e i s t foi o ú n i c o a c a r a c t e r i z a r c o m p r e c i s ã o o q u a d r o d a e s q u i z o f a s i a 

e a i s o l a r s e u s d i s t ú r b i o s e s s e n c i a i s d a s d e m a i s p e r t u r b a ç õ e s d a l i n g u a g e m 

e d o p e n s a m e n t o . A d e m a i s , e s t u d o u m i n u c i o s a m e n t e a s u a i n s t a l a ç ã o , c u r s o , 

f a s e t e r m i n a l , h e r e d o l o g i a , r e l a ç õ e s c o m a s o u t r a s f o r m a s e d i a g n ó s t i c o d i ­

f e r e n c i a l , c o m o o f ê z e m r e l a ç ã o à s r e s t a n t e s d o e n ç a s e s q u i z o f r ê n i c a s . K l e i s t 

a i n c l u i u e n t r e a s e s q u i z o f r e n i a s c o n f u s a s , d a s q u a i s t a m b é m f a z e m p a r t e 

a e s q u i z o f r e n i a i n c o e r e n t e e a p a r a l ó g i c a , e s t a b e l e c e n d o a s d i f e r e n ç a s f u n d a ­

m e n t a i s e n t r e a q u e l a s e e s t a s , q u e s e c a r a c t e r i z a m p o r a l t e r a ç õ e s n u c l e a r e s 

n o s e t o r d o p e n s a m e n t o . 

A p r i m e i r a r e f e r ê n c i a p o r n ó s e n c o n t r a d a a o q u a d r o e s q u i z o f á s i c o é a 

d e C h a s l i n ( 1 9 1 2 ) 1 q u e i s o l o u u m a f o r m a d e d o e n ç a m e n t a l d e n o m i n a n d o - a 

loucura discordante verbal. D i v i d i a ê l e a s p s i c o s e s e m l o u c u r a s s i s t e m a t i z a ­

d a s e d i s c o r d a n t e s ; e s t a s ú l t i m a s c o m p r e e n d i a m a h e b e f r e n i a , a l o u c u r a p a ­

r a n ó i d e , a l o u c u r a v e r b a l e a l o u c u r a m o t o r a o u c a t a t o n i a . A n i t i d e z d o 

d i s t ú r b i o j á h a v i a i m p r e s s i o n a d o ê s t e a u t o r , f a t o q u e o l e v o u a c o n s i d e r a r 

ê s s e q u a d r o c o m o a u t ô n o m o . B l e u l e r , a o c o n t r á r i o , e n t e n d e u a e s q u i z o f a s i a 

s ò m e n t e c o m o t r a d u ç ã o v e r b a l d o " p e n s a m e n t o d e s a g r e g a d o " , u m d o s s e u s 

p r e t e n d i d o s s i n t o m a s f u n d a m e n t a i s ; a r i g o r , ê s t e ú l t i m o c o n c e i t o é v a g o , 

i n c l u i n d o o s m a i s v a r i a d o s a s p e c t o s d a p s i c o p a t o l o g i a . 

N a l i t e r a t u r a n a c i o n a l e n c o n t r a m o s d o i s t r a b a l h o s 2, 9 n o s q u a i s s ã o r e ­

l a t a d o s t r ê s c a s o s d e e s q u i z o f a s i a . N ã o e x i s t e m , n o e n t a n t o , n e s s a s o b s e r ­

v a ç õ e s , e l e m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a i d e n t i f i c a r o s q u a d r o s à l u z d a s c o n c e p ç õ e s 

d e K l e i s t ; a d e m a i s , f a l t a o e l e m e n t o b á s i c o q u e é d i s c o r d â n c i a e n t r e a c a ­

p a c i d a d e v e r b a l e a c a p a c i d a d e d e a t u a ç ã o . A l é m d i s s o , ê s s e s c a s o s m o s ­

t r a m , p r e d o m i n a n t e m e n t e , d i s t ú r b i o s d o p e n s a m e n t o d e t i p o p a r a l ó g i c o , t r a ­

t a n d o - s e p r o v à v e l m e n t e d e c a s o s d e e s q u i z o f r e n i a p a r a l ó g i c a e n ã o d e e s q u i ­

z o f a s i a . 

S ó d e p o i s d o s t r a b a l h o s d e K l e i s t 5, 6 q u e f o c a l i z a r a m t o d o s o s d i s t ú r b i o s 

d o p e n s a m e n t o e d a l i n g u a g e m , é q u e foi p o s s í v e l i s o l a r a f e n o m e n o l o g i a 

e s q u i z o f á s i c a , d i f e r e n ç a n d o - a d o s d e m a i s d i s t ú r b i o s d a l i n g u a g e m e d o p e n ­

s a m e n t o . 

Kle is t a c e n t u a que os neo log ismos t ê m a m a i s v a r i a d a or igem, n ã o podendo , 
p o r t a n t o , s e r e m t o m a d o s como e l e m e n t o bás ico p a r a d i agnós t i co s em u m a a n á l i s e 
p rév ia . D i s to rções dev idas à p a r a f a s i a l i t e ra l e con t r ações d e c o r r e n t e s de a g r a m a ­
t i smo p o d e m p r o d u z i r neo log ismos . A l g u n s neo log ismos são e l a b o r a d o s p a r a d e s i g n a r 
idé ias d e l i r a n t e s c o m p l e x a s . E m o u t r o s casos, p r o b l e m a s psicológicos p ro fundos po­
d e m ser a o r i g e m de neo log i smos . Ass im, ce r to s neo logismos são e s t e r io t ip i a s ve r ­
bais , o u t r o s são devidos à a t i t u d e do p a c i e n t e . U m a a t i t u d e in fan t i l pode l e v a r à 
p r o d u ç ã o de d iminu t i vos , e n q u a n t o que u m a a t i t u d e de s u p e r v a l o r i z a ç ã o do eu g e r a 



o uso de palavras raras ou de outras línguas. O pensamento paralógico através das 
c o n t r a ç õ e s de p a l a v r a s , como a s u s a d a s em c e r t a s a n e d o t a s , t a m b é m pode r e s u l t a r 
em neologismos . N a esquizofas ia , o neo log i smo é f ru to de u m a p a r a f a s i a consis­
t e n t e no e m p r ê g o i n a d e q u a d o de p a l a v r a s ou sons. 

D i s t i n g u e m - s e dois t ipos de p a r a f a s i a s : l i t e r a l e v e r b a l ; n a l i t e r a l h á d e s a r r a n -
j o n a s eqüênc i a de sons ind iv idua i s , ao passo que , n a ve rba l , a s p a l a v r a s são cor­
r e t a m e n t e f o r m a d a s , p o r é m se l ec ionadas de m o d o i n a d e q u a d o . 

N a e s q u i z o f a s i a p r e d o m i n a m , d e r e g r a , a s p a r a f a s i a s v e r b a i s : as pala­

vras são selecionadas arbitràriamente, não havendo correspondência entre 

elas e o pensamento. N a p a r a l o g i a e s s a c o r r e s p o n d ê n c i a é e s t r i t a , d e t a l 

f o r m a q u e , e m b o r a o p e n s a m e n t o e s t e j a p e r t u r b a d o , é p o s s í v e l q u a s e s e m p r e 

a p r e e n d e r o r a c i o c í n i o e x p r e s s o c o n f u s a m e n t e . D e v e m s e r d i f e r e n ç a d a s d a s 

p a r a f a s i a s , o a g r a m a t i s m o e o p a r a g r a m a t i s m o , q u e s ã o d e s o r d e n s d e s e ­

q ü ê n c i a d e p a l a v r a s . O a g r a m a t i s m o c o n s i s t e n u m a s i m p l i f i c a ç ã o e n u m 

a g r o s s e i r a m e n t o d a s e q ü ê n c i a d e p a l a v r a s ; t ô d a s a s p a l a v r a s q u e n ã o s ã o 

a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i a s p o d e m s e r a b a n d o n a d a s ; e m c a s o s m a i s g r a v e s , 

s ò m e n t e p e r m a n e c e m a d j e t i v o s , s u b s t a n t i v o s , v e r b o s n o i n f i n i t i v o e n o s p a r -

t i c í p i o s . K l e i s t a t r i b u i o a g r a m a t i s m o a l e s ã o d a p a r t e m a i s a n t e r i o r d a 

z o n a m o t o r a d a f a l a ( F . 3 ) , s ó o a d m i t i n d o c o m o p e r t u r b a ç ã o p e r m a n e n t e 

q u a n d o o c a m p o m o t o r d i r e i t o d a f a l a e s t á c o m p r o m e t i d o o u q u a n d o h á i n ­

t e r r u p ç ã o n a s c o n e x õ e s e n t r e a m b o s o s h e m i s f é r i o s . O p a r a g r a m a t i s m o c o n ­

s i s t e n u m a s e l e ç ã o i n c o r r e t a d e e x p r e s s õ e s e s e n t e n ç a s , f r e q ü e n t e m e n t e m i s ­

t u r a d a s e c o n t a m i n a d a s e n t r e s i ; a e x p r e s s ã o v e r b a l n ã o é r e d u z i d a n e m 

s i m p l i f i c a d a , m a s , a o c o n t r á r i o , c o m p l i c a d a e a b u n d a n t e . 

A s s i m a e s q u i z o f a s i a c a r a c t e r i z a - s e p o r p e c u l i a r e s d i s t ú r b i o s d a e x p r e s ­

s ã o v e r b a l . O u t r o s s i n a i s c l í n i c o s d e s s a e n t i d a d e j á h a v i a m s i d o d e s c r i t o s 

p o r K r a e p e l i n . O s p a c i e n t e s p o d e m a p r e s e n t a r t a m b é m p e n s a m e n t o s p a r a -

l ó g i c o s e i n c o e r e n t e s , n u n c a s u f i c i e n t e s , p o r é m , p a r a p r o v o c a r u m a c o n f u s ã o 

i d e a t i v a t ã o i n t e n s a q u a n t o a v e r b a l ; d e o u t r o m o d o n ã o s e p o d e r i a c o m ­

p r e e n d e r a p e r s i s t ê n c i a d a a t i v i d a d e ú t i l p e r f e i t a m e n t e o r d e n a d a . É d i g n a 

d e n o t a , t a m b é m , a c o n s t â n c i a d o q u a d r o d e s d e o c o m ê ç o d a d o e n ç a . 

N a e s q u i z o f a s i a d i s t i n g u e K l e i s t f o r m a s t í p i c a s e a t í p i c a s , q u e p o d e m 

s e r c o m b i n a d a s o u e x t e n s i v a s . A c a s u í s t i c a p o r ê l e a p r e s e n t a d a c o m p r e e n ­

d e 1 4 c a s o s , s e n d o 7 c a s o s p u r o s e 7 a t í p i c o s . N o s 7 c a s o s d e f o r m a s a t í ­

p i c a s e x i s t i a m a s s e g u i n t e s c o m b i n a ç õ e s : 3 c a s o s c o m b i n a d o s c o m e s q u i z o ­

f r e n i a p a r a l ó g i c a , u m c o m b i n a d o c o m f a n t a s i o f r e n i a , u m c o m s o m a t o p s i c o s e 

p r o g r e s s i v a , u m c o m c a t a t o n i a a c i n é t i c a , u m a f o r m a e x t e n s i v a e u m c a s o 

n ã o d e v i d a m e n t e e s c l a r e c i d o . 

N a s f o r m a s p u r a s ( 7 c a s o s ) m a i o r f r e q ü ê n c i a foi a s s i n a l a d a n o s e x o 
m a s c u l i n o ( 6 / 7 c a s o s ) ; à b a s e d o s e u r e n d i m e n t o e s c o l a r , f o r a m o s c a s o s 
c o n s i d e r a d o s c o m o p o u c o d o t a d o s i n t e l e c t u a l m e n t e ; a m a i o r i a e r a c o n s t i t u í ­
d a d e l e p t o s s ô m i c o s o u t i p o s m i s t o s ; a p e r s o n a l i d a d e p r é - p s i c ó t i c a p e r m i t i u 
c l a s s i f i c á - l o s c o m o i n d i v í d u o s d i s c r e t o s , a p l i c a d o s , h á b e i s , d e b o m c a r á t e r , 
a m á v e i s ; u m e r a v a g a b u n d o ; o i n í c i o d a d o e n ç a o s c i l o u e n t r e 2 4 e 44 a n o s , 
s e n d o o t ê r m o m é d i o d e 3 2 ; e m n e n h u m d ê s s e s c a s o s p ô d e s e r e v i d e n c i a d a 
causa de natureza psíquica ou orgânica. Em 3 casos não havia predispo-



sição h e r e d i t á r i a ; e m dois, o pai e r a a lcool is ta ; nos an t eceden te s de ou t ros 

dois pac ien tes f i gu ravam casos de esquizofrenia, e n t r e os quais dois com 

s in tomas esquizofásicos. Como s in tomas iniciais s u r g i r a m idéias de refe­

rênc ia a si, a lucinações , p r inc ipa lmen te audi t ivas , e a l t e rações au tops íquicas 

da persona l idade de t ipo expansivo. Às vivências de l i ran tes a luc ina tó r i a s 

iniciais cor respondeu u m a a t i t u d e global desconfiada e m a l h u m o r a d a , te i ­

mosa e nega t iv is ta , e m p a r t e com exci tabi l idade psíquica e e m p a r t e com 

a t i t udes a r r o g a n t e s . O con teúdo de l i r an t e das a lucinações logo cessou e de­

sempenhou pape l secundár io no curso u l te r ior . Ao m e s m o tempo, o compor­

t a m e n t o to rnou- se ordenado, t r anqü i lo e a jus tado , de modo que os pac ien tes 

pod iam t r a b a l h a r r e g u l a r m e n t e e de modo út i l . 

OBSERVAÇÕES 

CASO 1 — L . B. (R.G. 5 1 . 3 5 9 ) , b ras i l e i ro , com 3 0 a n o s de idade, i n t e r n a d o em 
2 8 - 1 0 - 1 9 5 2 . N ã o a p r e s e n t o u d i s tú rb ios de d e s e n v o l v i m e n t o d u r a n t e a in fânc ia . F r e ­
q ü e n t o u escola p r i m á r i a com r a z o á v e l a p r o v e i t a m e n t o . Casou-se 3 a n o s a n t e s do 
inicio da molés t i a , r e s u l t a n d o do m a t r i m ô n i o u m fi lho sad io . O pai , j á fa lecido, e r a 
a l c o ó l a t r a , t e n d o t ido u m episódio psicót ico aos 3 0 anos de idade, cu jas c a r a c t e r í s ­
t i c a s n ã o p u d e m o s a p u r a r ; fa leceu e m idade a v a n ç a d a , a s s i m como a m ã e do pa ­
c ien te . U m a i r m ã a p r e s e n t o u cr ises com p e r d a de consciência , p r o v a v e l m e n t e de 
t ipo convu l s ivo , q u a n d o d a g r a v i d e z do p r i m e i r o f i lho; o u t r a i r m ã t e n t o u o suic ídio 
e sofr ia de crises, p r o v a v e l m e n t e h i s t é r i c a s . Vár ios p r imos p a t e r n o s e r a m a lcoó­
l a t r a s . 

Aos 2 8 a n o s de idade m a n i f e s t a r a m - s e a l u c i n a ç õ e s a u d i t i v a s e v i sua i s , i n t e r ­
p r e t a d a s d e l i r a n t e m e n t e ; s u a a t i v i d a d e p r a g m á t i c a t o r n o u - s e i r r e g u l a r , seu h u m o r 
depr imido , p o l a r i z a n d o t ô d a a s u a a t e n ç ã o p a r a os del í r ios . S u b m e t e u - s e a t r a t a ­
m e n t o m e d i a n t e e l e c t r o c h o q u e e c o m a s insul ín icos , t e n d o r e c u p e r a d o em g r a n d e 
p a r t e a i n i c i a t i va e, e m b o r a p e r m a n e c e s s e m os d i s tú rb ios a l u c i n a t ó r i o s d e l i r a n t e s , 
e s t e s n ã o i n f l u e n c i a v a m s u a c o n d u t a . E x t e r n a v a v a g a s idé ias de re fe rênc ia a si, de 
c iúmes pa to lóg icos e a c e n t u a d a re l ig ios idade . Os e x a m e s de r o t i n a ( l iqü ido cefa lor ­
r a q u i d i a n o , n e u r o - o c u l a r e p n e u m e n c e f a l o g r a f i a ) r e s u l t a r a m n o r m a i s . 

Linguagem — O c o n t a c t o com o p a c i e n t e e r a fácil, r e spondendo êle p r o n t a ­
m e n t e à s p e r g u n t a s de m o d o minuc ioso , r e l a t a n d o os f a tos com prec i são . S u b i t a ­
m e n t e , porém, p a s s a v a a e m i t i r u m p a l a v r e a d o desconexo, i ncompreens íve l , a c o m ­
p a n h a d o de a p a r e n t e m o d u l a ç ã o a f e t i v a e g e s t i c u l a ç ã o q u e e s t a b e l e c i a m c o n t r a s t e 
com seu l i n g u a j a r . U m a in t e r f e r ênc i a inc i s iva de nossa p a r t e , m e d i a n t e u m a per ­
g u n t a , d e t e r m i n a v a a s u a v o l t a à l i n g u a g e m n o r m a l . Ve jamos u m t r e c h o de seu 
p a l a v r e a d o , q u e se segu iu à p e r g u n t a sôbre s u a e spôsa : "Minha m u l h e r é fazen­
de i ra , m e u sogro t o m a c o n t a d a f a z e n d a . . . d a v a todo o m e u o r d e n a d o p a r a e l a . . . 
n ã o t e n h o n a d a . . . n ã o posso e s p e r a r p ã o . . . q u e m in te l igênc ia x i n g a d o s e n h o r a 
disse m ã e . . . q u e n ã o é c o r a ç ã o . . . come n a c a d e i r a J o ã o . . . m a t e r pon to do t e r ­
re i ro Bras i l " . 

N ã o h á ne s t e e x e m p l o p a r a f a s i a s l i t e ra i s ou neologismos . Veri f ica-se o uso de 
p a l a v r a s sem sen t ido n a s e n t e n ç a ( p a r a f a s i a v e r b a l ) . São a b u n d a n t e s os fenôme­
nos de a g r a m a t i s m o . 

Evolução — Após t r a t a m e n t o s de choque h o u v e r e m i s s ã o pa rc i a l , t endo o pa ­
c ien te t ido a l t a h o s p i t a l a r . C e d e r a m por a l g u m t e m p o os s i n t o m a s , p e r m a n e c e n d o 
v a g a s idéias p e r s e c u t ó r i a s e de c iúmes , a s s i m como a c e n t u a d a re l ig ios idade . S u a 
in i c i a t i va p r á t i c a , po rém, n ã o se r e s t a b e l e c e u t o t a l m e n t e . Só o curso u l t e r i o r da 
d o e n ç a p e r m i t i r i a e s t abe l ece r se o p r e s e n t e q u a d r o se e n q u a d r a n a s fo rmas p u r a s 
ou a t í p i c a s . Os dados que e x p u s e m o s f a l a m m a i s a f avor de u m a f o r m a a t í p i c a 
c o m b i n a d a . 



CASO 2 — J . O. (R.G. 53.851), com 42 a n o s de idade , b ras i l e i ro , i n t e r n a d o e m 
17-7-1952. O pac ien te , a l f abe t i zado , t r a b a l h o u n a l a v o u r a a t é 1930, q u a n d o veio 
p a r a São P a u l o , onde e x e r c e u v á r i a s a t i v i d a d e s . T e m dois i r m ã o s v ivos e sad ios ; 
o u t r o fa leceu em 1924. Seus pa is f a l e c e r a m em i d a d e a v a n ç a d a . N ã o h á r eg i s t ro 
de casos de doença m e n t a l n e m crises c o n v u l s i v a s n a famí l i a . O p a c i e n t e r e l a t a 
q u e faz uso de a g u a r d e n t e desde c r i a n ç a e q u e fa la a t r a p a l h a d o desde 1938. Con ta 
q u e foi p rêso por e m b r i a g u e z d u a s vêzes , sendo d a s e g u n d a vez e n v i a d o p a r a cá. 

Exame psíquico — P a c i e n t e g l o b a l m e n t e o r i e n t a d o , s i t u a n d o os a c o n t e c i m e n t o s 
no t e m p o com prec i são ; dizia sem h e s i t a r a d a t a de s u a c h e g a d a , o t e m p o de sua 
p e r m a n ê n c i a , a s d a t a s de n a s c i m e n t o e f a l ec imen to dos f ami l i a re s , e v o c a n d o acon­
t e c i m e n t o s p a s s a d o s com p o r m e n o r e s e r ap idez ; c i t a v a endereços e n o m e s de pes­
soas , d e m o n s t r a n d o pe r fe i t a m e m ó r i a . E m ce r tos m o m e n t o s a s s u m i a a t i t u d e s colé­
r icas , r e a g i n d o com impropér ios e c o n t e ú d o s a l u c i n a t ó r i o s . Após u m a p e r g u n t a 
q u a l q u e r , à s vêzes a n t e s m e s m o de conc lu i r a r e spos ta , i r r o m p i a em p a l a v r e a d o 
desconexo, a c o m p a n h a d o de g e s t i c u l a ç ã o por vêzes a b u n d a n t e , como se es t ivesse 
f a l a n d o a lgo c o m m u i t o sen t ido e de m u i t a i m p o r t â n c i a ; m a n t i n h a - s e , a s s im, por 
longo t e m p o em sol i lóquios p ro longados . I n i c i a t i v a p r á t i c a c o n s e r v a d a . N ã o f o r a m 
a p u r a d o s d i s tú rb ios in t r ínsecos do p e n s a m e n t o , que se r e s t r i n g i a aos a spec tos m a i s 
concre tos . P o r vêzes m a n i f e s t a v a v a g a s idé ias de g r a n d e z a . Os e x a m e s subs id iá ­
r ios de r o t i n a ( l iqüido c e f a l o r r a q u i d i a n o , p n e u m e n c e f a l o g r a f i a ) r e s u l t a r a m n o r m a i s . 

Linguagem — E n t r e o u t r o s d a d o s c o n s t a n t e s do e x a m e de e n t r a d a , d e s t a c a m o s 
o s e g u i n t e t r e c h o : " E m b o r a o c o n t e ú d o in ic ia l de s u a r e spos t a seja r e l a t i v o à per ­
g u n t a que l h e foi d i r ig ida , a segu i r o t e m a v a r i a , é a b s o l u t a m e n t e i ncoe ren te , u m a 
v e r d a d e i r a s a l a d a a s s o c i a t i v a de sp rov ida de q u a l q u e r n e x o lógico, sem que n a ex ­
p re s são v e r b a l s u r j a m neo log i smos" . P r o c u r a m o s a n o t a r a l g u n s e x e m p l o s de s u a 
l i n g u a g e m : "O coronel é bom suje i to . O Jú l io P r e s t e s é de F r a n c a . C a i x a d a q u i 
com 10 mi l con tos . U m a l e t r a de cem c a r r o ç a . . . no pa l ác io Campos E l i s i o s . . . 
M i n h a m ã e fa leceu em 1934. Meu pa i m e cr iou. Dionís io u s u r á r i o de 54. T e m 
u m a s peças lá, m a s f i ze ram isso no l u g a r de A d e m a r de B a r r o s . N a Bol ív ia u m 
ca ixão , n u m c a n t o . N ã o e r a o A d e m a r de B a r r o s . . . dois a n o s . . . 1926. O pai 
conheço m a i s ou m e n o s " . 

Os d i s tú rb ios da e x p r e s s ã o são a n á l o g o s aos do p r i m e i r o caso . No e n t a n t o , a 
d i fe rença f u n d a m e n t a l cons is t ia n a r e c u p e r a ç ã o da i n i c i a t i va p r á t i c a . 

Evolução — Ês te p a c i e n t e foi i n t e r n a d o n o v a m e n t e , por e m b r i a g u e z e n ã o de­
v ido aos d i s tú rb ios que a p r e s e n t a v a , t e n d o t ido a l t a logo a segui r . Sua c a p a c i d a d e 
de a j u s t a m e n t o social l e m b r a u m dos casos c i t ados por K l e i s t 8 , em que o reco lh i ­
m e n t o do p a c i e n t e ao s a n a t ó r i o só se ver i f icou por t e r êle e sc r i to u m a c a r t a à 
pol íc ia e m l i n g u a g e m esquizofás ica . 

RESUMO 

Após revisão dos conceitos sôbre as esquizofasias, os a u t o r e s jus t i f icam 
a concepção de Kleist , segundo a qua l se t r a t a de en t idade independente . 
Apre sen t am, a seguir , dois casos em que os dis túrbios esquizofásicos fo ram 
b e m demons t ra t ivos . 

SUMMARY 

Schizofasia: report of two cases 

Reviewing t h e concepts on schizophasia t h e a u t h o r s emphas ized Kle i t ' s 
idea consider ing i t as an independent morbid en t i ty . T h e y call up a t t en t ion 



to t h e schizophasia i m p o r t a n c e in d e m o n s t r a t i n g Kle is t ' s theor ies a b o u t 
schizophrenia. T w o d e m o n s t r a t i v e cases a r e r epor ted . 
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